
    

| À carestia 
Tudo sóbe. Com razão ou 

sem ela, tudo aumenta de preço, 
começando os orçamentos - do- | 
mesticos a sofrerem sensiveis al- 
terações, que não se sabe até on- 
de irão se o governo cruzar os 
braços e seguir as pisadas dos 
seus antecessores. O ano “grico- 
la foi mau, pode-se mesmo clas- 
sificar de: péssimo. Nestaconfor- 
midade, de duas uma: ou O go- 
verno toma imediatas providen- 
cias para que de Tóra venha o 
indispensavel para. cobrir as fal- 
tas, ou então teremos de supor- 
tar “as “mestmias “agruras de ha 
anos com todo o seu negra cor- 
tejo de dificuldades e intoleraveis 
explorações. 

Que dizem a isto aqueles de 
quem, em parte, depende à sorte 
do povo português? 
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moda dos cabelos curtos! Tem 
dado origem a muitos e va- 

' riados episodios, mas como es- 
te. Imaginem; uma linda vie- 
nense de 15 anos, Maria Kriz, 
conseguiu, após longo tempo de 
insistencia, que os pais a autori- 
zassem a cortar o cabelo, curto, 
Quando voltou do. cabeleireiro, 
as amigas que moravam no mes- 
mo predio, fizeram-lhe uma gran- 
de-troça. À. pequena, magoada, 
enraivecida, nada. disse, mas foi 
queixar-se aos seus, que, apare- 
cendo imediatamente, entabola- 
ram com a visinhança uma dis- 
cussão azeda, na escada, Entre- 
mentes, o que faz a menina que 
tanto empenho tinha em cortar as 
compridas madeixas? Vai direita 
á janela do quarto e, completa- 
mente exacerbada com o caso, 
precipita-se, tendo morte instan- 
tanea! E 

E lembrarmo-nos que túdo isto 
se podia eviter se não fosse a to- 
lice das senhoras em quererem 
masculinisar-se de todas as ma- 
neiras... 

p' pouco o leite em Paris, No 
entanto uma bailarina existe 

que toma banho diariamente em 
100 litros dele, mandando, horas 
depois, o fornecedor busca-lo, 
sem duvida para o revender ao 
publico. 

Que tal? Deve ser saboroso... 
E qualidades nutritivas tam- 

bem lhe não hão-de faltar... 

f Não pode ser E 

Na frontaria dum estabeleci- 
mento ultimamente aberto na Rua 
Coimbra, foram colocadas umas 
vitrines que, por principio algum, 
ali podem ficar. 

Evidentemente não queremos, 
nem isso cabe dentro dos nossos 
principios, prejudicar quem quer 
que seja, mas o que tambem é 
cesto é que se não pode sobre- 
«por ao interesse geral o interesse 
particular. Y 

E A reconhecida estreiteza - dos 
passeios da referida rua, não po- 
de ser reduzida. 

Contudo, na Camara é que se 
não reparou nisto, que é essen- 
cial, e concedeu-se: licença para 
a colocação das vitrines, contra 
o que a mais leve observação se   opõe. 

  

Uma:-bela lembrança 
Recebemos a seguinte carta: 

Amigo e sr. Redactor 

Antigo sociodo Club dos Galitos 
ali vou quasi todas as noites, mas ra- 

ramente encontro com quem conversar 

visto os concorrentes — rapazes do meu 

tempo —se entreicrem, de preferencia, 

a jogar o solo e as damas, coisas es 

sas a que não dou gpreço. Nesta con- 

formidade uma ideia me ocorre qual 

seja a de lembrar ú direcção daque- 
ta colectividade a aquisição dum apa- 

relho: de telefonia sem fios. agora 
muito em conta, com o fim, de pro- 
porcionar a. fodosos socios horas de 

aprazivel entertimento ante essa gran- 

de maravilha da. sciencia, 

Para a realizaçõo: deste magnifico 
melhoramento, que traria ao; club 

tenho a certeza— importantes  resul- 
tados, sem. sacrificio para ninguem, 
ha tanta forma que me julgo desobri- 

gado de indicar aqui algumas. 

A Direcção que conseguir levar 
por deante esta ideia, terá escrito 

úuma bela pagina na historia do refe- 
rido gremio e conquistado o direito in- 
discutivel ao: agradecimento de todos 

nós, 
Bastará da parte dos seus mem- 

bros, alguns' dos quais sempre pron 

tos a atender tudo que represente uma 
ideia aceitavel, um pouco de boa von- 
tade e tudo se arranjaria sem dificul- 

dades de maior. 

Mãos á obra? 

Aveiro, 26—9 — 926, 
Um socie 

O tempo 
Continuavam os lindos dias de 

outono—amoraveis, banhados de 
sol, duma suavidade. que .extasia, 
deleitando os espiritos. 

“Porêm, com a lua nova surgiu 
a-chuva, queoxalá se. prolongue 
conforme a necessidade. 

re TA a e o — 

aniversario da Republica 

Decorreu sem interesse a co- 
memoração do dia 5 nesta cidade, 
onde apenas se fez ouvir O car- 
rilhão municipal, estalando alguns 
escassos foguetes e uma salva de 
21 morteiros, para espantar eles... 

De resto, nem as comissões 
politicas, nem os indefectiveis, nem 
o orgão deram acordo de si. Tu- 
do murcho. Tudo calado. Tudo 

posto em «socêgo, 'como a linda 
Inez, .. 

À? cautelas. 

Atministradoas de concelho 
Estão a exercer estes cargos, 

respectivamente em Oliveira do 
Bairro e Oliveira de Azemeis, os 
nossos amigos srs. Antonio Si- 
mões da Costa é Alberto Falcão, 
que, não pertencendo o partido 
democratico, já vimos alcunhados 
de monarguicos nos chamados 
orgãos desse agrupamento, de- 
certo por falta de graxa -republi- 
cana-adquirida nos-seus grandes 
depositos de Lisboa e Porto ou 
sucursais;das províncias... 

E andâmos nós a prégar no 
tempo da propaganda, contra Os 
'monopolios!,, . 

  

— o a qua 

E Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: ' : 

   Libtã) ce» é 94850 
FrandáidiA,. sus 955 

Dollars vs gates J9g45 

  

  

Sabado, 9 de Outubro de 1926 

    

  

“Alma Popular,, 

Pela sua entrada no nono ano | 
cumprimentamos este jornal que 
se publica em Oliveira do Bair- 
ro onde defende a política do P, 
RP. E 

  

Musica do Troviscal 

  

Foi proíbida de ira Lisboa 

tocar nos festejos comemorativos 

do aniversario da Republica a 
musica do. Troviscal, ha anos in- 

terdita pelo bispo. de- Coimbra 
em virtude de se ter encorpora- 
do num enterro civil, 

Quer dizer: agora nem toca 
ao Divino, nem toca ao pro- 
fano |! 

x amei 

Atenção para a 

4: pagina. 

  

Pedindo socorro 

No domingo de tarde foi ur- 
gentemente solicitada a presença 
dos nossos bombeiros em Alque- 
rubim, onde o fogo estava con- 
sumindo a casa do falecido Ma- 
nuel Maria Amador, que ficou 
quasi reduzida a cinzas. 

Juntaram-se ali as duas cor- 
porações da cidade, que logo 
partiram em camionetes, e ainda 
as de Albergaria-a-Velha e Estar- 
reja, mas nada conseguiram fazer 
por o incendio tomar grande in- 
cremento e a agua escassear. 

Os prejuizos são avultadissi- 
mos, 

* 
* * 

| Anteontem voltaram a ser 
chamados os bombeiros para o 
logar da Horta, proximidades de 
Eixo, onde, numa casa, se mani- 
festára incendio. 

Não chegaram, porêm, a par- 
tir por lhes ser dada “contra or- 
dem.   

  

  

Este nmero. foi. visado 

ABOS 

Ainda outro aspecto em adi- 
tamento ao que aqui se tem es- 
crito com respeito a esta especie 
de hortaliça: 

O nabo é inerente ao curral 
das vacas por causa das suas 
propriedades sucolentas, que au- 
mentam bastante a secreção do 
leite, em quantidade, que, mate- 
máticamente, está calculada para 
as diversas formas de laticinios. 
Tem-se tentado varias experien- 
cias para o levar a melhor apli- 
cação na economia domestica; 
mas: baldado empenho, porque 
em-vista de conseguenci-s urina- 
rias, embaraços digestivos e com- 
bustões putridas, não pode ser 
admitido em meios civilisados, 
Não obstante, fem o nabo tradi- 
ções longiquas em Lisboa, onde, 
em pregão cantarolado, com mu- 
sica-do Malhão, dizem os vendi- 
lhões—Merca a mão de nabos 2! 

A cultura do nabo, nesta re- 
gião, é muito primitiva e talvez, 
tambem, pela qualidade das se- 
mentes, apresenta-se Ôco, rugo- 
so, disforme e com entumescen- 
cias, dando a ideia” duma pata 
com aleijão. Assim, se por cá fos- 
se apregoado, ouviriamos, na mu- 
Sica da Maria Cachucha— Quem 
merca o pé de nabo?! 

E agora, a proposito, uma fan- 
tasia: sé fosse possivel, instanta- 
neo previsto, que não é, transfor- 
maro nabo em gente, vê-lo-iamos 
esquecido da origem, dando-se 
ares, olhando quasi tudo por cima 
do ombro, passando até, num so- 
branceiro pedantismo, pelos seus 
conhecidos sem. os. cumprimen- 
tar, menos os que o ajudam a 
satisfazer as vaidades, fazendo-o 
eleger para isto, para: aquilo, etc, 
A sua fraquêsa é a exibição, me- 
ter figura, e para estes são tudo 
bajulações e zumbaias, gratidão 
de pouca dura, E”. que, findo o 
sonho de glorias—coitado do nos- 
so balôfo nabo!—ao som de vaias 
e associos, terá que. esconder-se 
na rama, esmorecido, como o pre- 
tençioso pavão quando olha para 
OS pés, a» 

  

/ 

E 

O Democrata vende-se no 
Pane da Praça Marquês de Pom- 

al, 

  

Ide futuro fosse coletado na 

pela comissão de censura 

Reclamação... modêlo 
Numa das repartições desta 

cidade, encontra-se no respecti- 

vo arquivo a seguinte reclamação 

que, pela sua originalidade, me- 

rece ser reproduzida; 

F.,, participa a V. Ex? que vi- 
vendo em precarias circunstancias não 

pode pagar a industria que lhe foi 
imposta pois que durante o tempo que 

devia trabalhar nessa industria estive 
doente com a epidemia da febre, jun- 

tamente sua- familia tendo de fa- 

zer despezas de que não podia dis- 
por, pois lhe fizeram muita falta pa- 

ra a compra de milho para matar à 
fome a sua familia, não posso, pois, 

aproximar-me dos arremediados, pois 
sou pobre, vivendo do meu braço, te- 

nho familia, mas esta é ainda peque- 
qua, Pedia pois a V, Ex, para que eu 

industria 
que as consciencias de V. Ex. 

assim o entendesse e à vista desta mi- 
nha participação que é justa e verda- 

deira pois nem só um bocado de pão 
é esmola, 

Pede deferimento, 

á 
é 

(a) FP... 
pt cias 

Teatro Aveirense 

Como é sabido já, a época 
teatral em Aveiro iniciar-se-ha no 

proximo dia 16, vindo aqui dar 

tres espectaculos seguidos a com- 
panhia Ilda Stichiri—Alexandre 

Azevedo que deve representar as 

peças Os Filhos, Se eu quizesse.. 

e Para fazer-se amar louca- 

mente... 
Vão ser, decerto, tres noites 

bem passadas, mas é necessario 
cuidado com a fartura, nos tem- 
pos que decorrem, por causa da 
séca... 

— cera a ra 

Navios bacalhoeiros 

  

Deram entrada no nosso por- 
to mais dois lugres da frota da 
Gafanha: o Guerra IH, da parce- 
ria Nunes, Guerra & C.* e Alcion, 
de Antonio José dos Santos. 

Como todos os outros, a car- 

maneira as emprezas. 
Isso nos valha, ao menos.   

N.'947 
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Modos de vêr 
Quando ia para deitar no correio 

mais um artigo sobre os factos com- 
parativos da necessidade imprescindi- 

$vel e urgente de se sindicar a Camara 

dissolvida, encontrei o barbeiro cá da 

Praça, homem com propensões á cle- 

ptomania, a limpar a sua durindana 
e as suas botas das ocasiões solenes 

da sua regedoria e a-conversar com. a 

D.MariaEmilia do Concelho em palestra 
que lhes estampava nos rostos, gordos 

e luzidios, o contentamento e o entu- 

siasmo, 

Levado por esta curiosidade de 

ouvir conversas de politicos que fa- 

lam alto para espalhar a noticia das 
suas relações com os deuses, parei e 

ouvi este bocadinho que é devéras in- 
teressante de actualidade : 

— «Pois, D, Maria: a reunião que 
se realisou. ha dias no escritorio de 
seu marido com a assistencia dum de- 

legado do governo, já começa a mos- 
trar os seus bons efeitos, sendo os me- 

lhores os do résto. A Comissão Muni- 
cipal que paia aí estava a mexer com 

o sr. Sebastião, a querer obriga-lo a 

construir uma casa depois que lhe 

derruiram a anterior, foi substituida 

por outra, conforme foi deliberado 

nessa reunião, apenas com um reto- 

que de pouca dura: a conservação na 
presidencia do Eduardo Fonseca, Tan- 

to nós como mais alguem e o sr. Con- 
de de Agueda, ficámos confrangidos 

com a modificação que teve de sofrer 

a nossa lista; mas o comandante, ho- 

mem que nos merece todas as aten- 

ções e que temos de conservar, empe- 

nhava-se por manter na presidencia da 

Comissão o Eduardo Fonseca e tive- 

mos de ceder. As conveniencias do mo- 

mento, que nos corre tão propício, e 

as diplomacias em que temos de viver 

por mais algum tempo com os nossos 
adversarios, fizeram-nos curvar para 

aceitar o Eduardo Fenseca, protegido 

do Comandante. 
Mas ainda não lhe contei como se 

passaram as coisas, como ficaram e 

como hão de ficar em ultimo caso, 

O dr. Bazilio, homem duma só 

cara, vai para o olho da rua para vêr 

se perde o sestro de contrariar com 

os seus escuteiros e com a sua Escola 

Livre o nosso querido sr. Abade, que 

é, como o seu deslavado criterio o sa- 

be, uma santissima creatura que não 

descansa ha um mez a pedir a todos 

os instantes chuva a Deus. Disse-me 

no domingo na sacristia que tanto 

havia de pedir que um dia tinha de 

chover, 
Aquilo é que é ter fé em Deus! 

O Eduardo Fonseca, para não ma- 

chucar o Comandante, que é um belo 

camarada, fica na presidencia, mas 

não toca nem nos fóros do Asilo, nem 

na casa do sr. Sebastião. Enquanto á 

Avenida da Lage, não hade ser como 

ele diz, temos muito que conver- 

sar. 

Se ele se sujeitar ás nossas reso- 

luções, aprovando, sem mugir, os nos- 

sos planos, isto é, confraternisando 

comnosco como quando da concordata 

para as eleições, podemos deixa-lo lá 

estar mais algum tempo até quejse 

convença o Comandante de que o Fon- 

seca é um caturra que só está bem 

quando todos lhe obedecem e não 

teem opinião; se, pelo contrario, ele 

respinga, todos os membros da Comis- 

são que vai entrar, votam contra as 

suas propostas e o barulho começa de 

entrada e ele cai nos primeiros de- 

graus, Finalmente, o Eduardo Fonseca, 

mais depressa ou mais devagar, tem 

de ser substituido pelo nosso homem, 

pelo sr. dr, Amador Valente, pelo 

nosso infante de Cidacos O Durbalino 

Larangeira e o Silva Lima passam a 

ga é importante, animando sobre; | substitutos, que o mesmo é dizer: pas- 
am a albardeiros da Casa Real do 
Conde de Agueda. Ficam satisfeitos,   

    

 



  

  

Escola Academica | 
(Colégio para o sexo masculino) 

Aveiro 
E====— DT 

Funciona em bom edificio, situado em magnico local, 
com instalações 

ca, possuindo es| 
neario, etc. 

implas, arejadas e iluminadas a luz electri- 
aço desafogado para recreio e jogos, bal- 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, CURSO DO LICEU E DO COMERCIO 

Tratar com P; Alfredo Campos 
  

horque se lhe dá representação, é ca-! 

por- 
que é um creado do “sr. dr, Albino | 
Reis e um vaidoso sem limites. So- | 
prando lhe à vaidade, incha como um 
pavão e depois faz-se dele o -que se 
fuizer De republicano muda para 
tiguelista enquanto o diabo esfrepa 

um olho, À questão está em dizer-lhe, 
com póse, que éjo homen de mais im- 
portancia em S, João da Madeira, tan- 
to pela sua inteligencia e “pela sua 
iuflwencia eleitoral, pela dis- 
tinção com que se apresenta. E nós, 
ficando com ele na nova Comissão, 

conto 

arranjamos um correligionario, fazenios | 
t vontade do sr. dr, Albino, que es-| 
leve sempre coinnosco de alma e co- 

tação, ainda que pintado de republi- 
cano, é teremos as nossas resoluções 
«provadas por unanimidade. Fóros do 
Asilo, o grande plano da Avenida da 
Lage eo palheiro do sr. Sebastião, | 
unicas manifestações do radicalismo 
do Eduardo Fonseca, morreram sem 
perpetuar o nome do grande contador, 
Jaquanto aos nomes “da nóva Comis: 
ão, são estes; 

Efectivos 

Presidente — Eduardo Fonseca, (com o 
empurrão, planeado) 

Sebastião Fernandes de Almeida 

Antonio de Pinho Rezende 
Manuel Vieira Araujo 

Manuel Rodrigues de Oliveira 

Substitutos 

Vicente Correia Soares 
João Rodrigues Quatorze Junior | 

Durbalino Larangeira 

Manuel Correia da Silva Lima 

Joaquim Monteiro, 

Com a entrada do sr, dr. 
para a, presidencia € ou 

duas alterações nos substitutos, ficava 

uma Camara de truz, Que me diz, D, 
Maria ? 

Amador 

com tima 

* 
= “ 

Oliveira de Azemeis. 

Lopes de Oliveira 

Medico 

N. do À No ultimo numero, 
alem de pequenas gralbas facilmente 
corrigidas pelo leitor, como seja '«paiz» 
em vez de pus na frases «todo o “paiz 
comprimido entre as fortes admelas,..», 
ha uma, que, alterando completamen- 
te « sentido, deve ser por mim “corri- 
gida, E! quando digo: «e como mo- 
narquico, presidiu...» deve ser! e,.,e 
com omonarquico,...» 

e mm 

Policia imperfinente 

Chegou ao nosso conhecimen- 
to que o guarda civico n.º 26, que 
parecia estar embriagado, se in- 
trometera na quinta-feira, quando 
passava, pelas 20 horas, na Ave- 
nida, com um par que ali se en- 
contrava, mamorando, prendendo, 
em seguida, o rapaz, a quem, di- 
rigiu ameaças, de traçado em pu- 

» nho, e conduzindo-se de ial ma- 
neira que revoltou quantos do caso 
tiveram conhecimento. 

Não sabemos se a censura nos 
permitirá chamar a atenção dos 
superiores para este serviço. do 

: 
Em todo o caso aqui fica o reparo 
com o protesto de voltatmos ao 
assunto quando um dia pudermos 
falar livremente sobre:a conduta 
dealguns membros da corporação 

Cl ii LES 

Vêr sempre a 4: pas 

Notas Mundanas 
Fez ano: no domingo o sr. Ma- 

nuel Tavarvs de. Souza, proprietario 
da fábrica dl: refrigerantes A Indus- 
trial. Hoje júlos a galante Eneida 

Seuto, filha vo dr. Alberto Souto: 
úmanhã, o 8: Antonio Alves de Al- 

meida, de Coiubra; em 12,4 sr“ D. 
Virginia, Andias Martins Ferreira, 
distinta professora, e o sr. dr. José 

Maria . Soares; em 14.0 sr. Antonio 

da Costa Ferreira e em 15,0 sr. Leo- 

nardo Vicente Ferreira e o filhinho 

| do nosso amigo Pompeu Alvarenga. 

— Com destino à Beira, Africa 
Oriental, embarcou na segunda-feira 
em Lisboa, à bordo do Nyassa, O nos- 

so conterraneo Marino de Souza Mo 
reira, 

Bôa viagem e felicidades. 

=Egualmente seguiu na terça-fei- 

ra para a capital, afim de embarcar pa- 
ra o Rio de Janeiro, o sr. Augusto de 

Pinho Varela que na gare do cami- 

minho de ferro teve uma carinhosa 

despedida por parte dam grupo de 

amigos. 

Egualmente lhe desejamos 
as felicidades de que é digno. 

— Regressou de Entre-os-Rios 0 

nosso particular amigo, sr. José Mo- 

reira Freire, 
aire mei ea/6 e papi N icons 

Farmacia de serviço 

todas   Está amanhã aberta a Farmacia 
Brito, 

Beneficiando 

os pobres 

Comemorando a data de 5 de Ou- 
tubro, fizemos, nesse dia, a distribuição 

dos 667580 em nosso poder, que fo- 

ram aplicados da maneira seguinte : 

A uma senhora cujo marido perdeu 

a vida defendendo a Republica e a 

quem o Estado dá, como pensão men- 

sal, uma ninharia, 40500, 

Elvira de | Matos, R. do Passeio; 
Maria da Luz Rôla e Luiz Orfão, R. 
de S, Martinho; Rita da Silva Almei- 
da, R. de S, Sebastião; Ernesto Frei- 

tas e Angelina Galega, R. da Fonte 
Nova; Laurinda de Melo Alvim, R, de 

S. Roque; Delfina de Jesus, L. das 
Barrocas; Teodorico dos Santos Ca- 
listo, R, de Sá; Alfredo de Pinho Vi- 

nagre, R, do Norte e-Conceição Tainha, 

sem morada certa, 20800 a cada. 
Maria Chiça, Margarida de Jesus, 

Maria Rosa Rebelo e Paula Rebelo, 
R. Miguel Bombarda; Maria da Con- 
ceição, R. do Loureiro; Maria da Luz, 

Forca; loana Mofa, R, do Carril; Lui- 
za Peixinho, R, do Gravito; Maria Au- 

gusta Carneiro, R. do Seixal; Adelaide 

Vilaça, Cimo de Vila; Maria Joana e 
Maria Moraes, R, das: Olarias; Emilia 

S imarrõa e Norberta de Jesus, R. do 
Vento e Luiza Chichaia, R. das Sali- 
neiras, 15300 a cada, 

Carolina Miranda e Maria. Balaçó, 
R. Eça de Queiroz; Maria de Brito 
e Maria Luiza, R. do Passeio; Maria 
Janeira, Cimo de Vila; Maria da Con- 
ceição e Carlota Teles, R, da Fonta 
Nova; Margarida de Matos, T, das 
Beatas; Claudio: Pinto, R, de S. Se- 
bastião; Florinda Pirré, R. das Ola- 
rias; José Ferreira Brazino e Julia Au- 
dias, R, do Vento; Julia Bernardo, R, 
das Salimeiras; Rosa Margarida, R. da 
Revolução; Palmira Pinto de Jesus, 
Hospital; Angelica Peixoto, Vilar; Te- 
reza de Jesus Adelaide, R. de S. Mar- 
linho e Alice Cadão, R, de S, Roque, 
10800 a cada.   

Luiz Japão, 2$80, 

O Democrata 

Sport 

Ro iniciar a época de 
Foot-Ball 

Abre âmanhã com o desafio Por 
to-Salgueiros o campeonato da Asso- 
ciação de Foot-Ball do Porto, 

Por toda a parte os entusiastas do 
balão redondo invadem os campos em 
treinos metodicos, preparando-se com 
cuidado para a época oficial, tentan- 
do leyar os seus clubs a marcar um 
logar preponderante dentro das res- 
pectivas associações. E contudo, Avei- 
ro, que chegou a ser um valor que 
contava entre as cidades que melhores 
grupos possuiam, atravessa uma crise 
que nada honra a mocidade da nossa 
terra que tem deixado sempre ocupar 
os primeiros logares aos mesmos e já 
antigos jogadores, não tentando des- 
trona-los, preparando se, acorrendo ao 
campo de S. Domingos onde lhe seria 
ministrada a sciencia dificil do mane- 
jo duma bola. Que é feito dessa pleia- 
de de rapazes de 18 e 20 anos, a 
seiva mais forte da nossa mocidade, 
que não tem aparecido a mostrar os 
seus recursos fisicos num jogo todo 
velocidade, levesa, mobilidade, belo 
pelas emoções que originam as mais 
bem combinadas jogadas? 

Está em decadencia o Foot-Ball 
aveirense, escreveu alguem ha anos no 
Campedo das Provincias. 

E infelizmente acentua-se cada vez 
mais essa decadencia que nos enver- 
gonha, 

Aveiro, terra que Mario Duarte, 
pai, tanto fez brilha no passado, 
deve possuir ainda a mesma ener- 
gia que a colocou então a par das 
cidades mais progressivas em Sport, E 
tanto assim é que ainda ha dois dias 
um tripulação constituida sómente por 
cagaréus fez brilhar no Porto as cô- 
res do Club Mario Duarte, e o Beira- 
Mar, de Lisboa á Povoa, tem vincado 
inapagavelmente o valor dos nossos 
nadadores, sempre os primeiros entre 
os melhores de Portugal, Tobias e Ca- 
lixto são dois internacionais, Deve 
tambem ser motivo de orgulho que o 
campeão das Beiras, em tenis, tenha 
sido, ha dois anos seguidos, um avei- 
rense dos melhores, 

E'o Foot-Ball um jogo que re- 
quer mais inteligencia e mais sciencia 
de conjunto para poder brilhar em to- 
da a beleza da sua execução? 

E' possivel e daí talvez a razão 
Porque em vez do progresso que os 
varios sports teem tido em Aveiro, nos 
vejamos em plena decadencia o sport 
favorito, aquele que consegue reunir 
uma multidão sempre excitada, entu- 
siasta, irrequieta, 

Ha nomes que são ainda hoje a 
certeza de que o foot-ball não morre- 
rá, mas desaparecidos eles quem ve- 

mos. nós entre os novos que possa ocu- 
par os logares em que sempre brilha- 
ram, dando á sua équipe e aos seus 
clubs, horas de felicidade, de verda- 
deira alegria que a vitoria faz nascer 
sempre? Natividade, Vieira, Marques, 
Pinheiro, os Picados, Matos, Firmino, 
Pompeu Melo, José Tautan e alguns 
outros que me não ocorre, e isto falan- 
do sómente, nos que ainda estão ao 
serviço-—quem os substituiria? 

Não lembram ainda hoje os nomes 
dos Melões, do Varela, do J, Casimiro, 
do Mario Graça, do Paula Santos, do 
Augusto (nariz torto) e outros mais 
que tão cedo se deixaram vencer pelo 
desanimo, embora alguns fossem viti- 
mas da idade que não perdôa? E' pe- 
na que todo o entusiasmo dos anos 
anteriores não tenha feito nascer no- 
vos valores, novos azes a quem o pu- 
blico acolhe sempre com simpatia, 
distinguindo-os com os seus aplausos, 
com as suas saudações. 

“ 
* * ' 

Temos hoje em Aveiro um unico 
grupo que marca na Divisão de Hoa- 
ra do A, F, 

Temos portanto Aveiro em igual- 
dade de circunstancia com Bustelo, S, 
João da Madeira, Espinho e Ovar que 
tambem são representados na mais 
alta categoria por um grupo só, 

Não é isso porventura pouco hon- 
toso para a nossa terra? 

Coimbra, Santarem, Braga, Vizen 
e tantas outras cidades possuem 4 
e 6 grapos quasi todos superiores ao 
nosso melhor? Porque tem Aveiro um 
só grupo e esse mesmo tão comba- 
tido? 

Repare nesta nossa inferioridade o 
publico da nossa terra que nega al-   aumas vezes o auxilio da sua presen- 

Empreza Olarias Aveirense, Lda 
Fabrica de Louças e Azulejos 

Rua das Olarias — Aveiro 

Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o publico consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação d 
casas de banho, cosinhas, etc, 
ra de quadros em azulejos conforme o dese 
dos pelo seus clientes. 

e mobiliario, 
, etc. Encarrega-se de pintu- 

nho 3 resenta- 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
  
  

ça e é tantas e tantas vezes o germen 
do desanimo, do quebras de energias; 
reparem neste siutôma desolador os 
dirigentes dos clubs que ao clubismo 
dão demasiado esforço, e atenda nesta 
apatia que nos rebaixa, a imprensa da 
nossa terra, que, sem negar ostensiva- 
mente o seu auxilio à propaganda do 
sport, ainda não creou uma secção es- 
pecial que seria valiosissima para a 
difusão do sport em geral fazendo a 
propaganda inteligente e cuidada, to- 
mando a seu cargo o castigo dos maus, 
indicando o caminho a seguir, ampa- 
rando as melhores iniciativas que sur- 
gissem, dando tambem uma cóta par- 
te importante do seu esforço em prol 
duma ídeia que actualmente avassala 
o mundo inteiro, desde o mais infimo 
plebeu ao maior e mais poderoso tes- 
ta coroada, 

* 
* o % 

A Associação de Foot-Ball deve 

abrir a sua época oficial no proximo 
mez de novembro, Devemos concentrar 
a nossa atenção na forma como q 
Club dos Galitos constitue o seu team 
de hoxra, Por este ano ainda será ele 
o unico que pode salvar a honra do 
convento, porque está na primeira di- 
visão, 

Ha o dever de ampararmos a sua 
secção desportiva onde existem dedi- 

cações tão grandes que aindanão ba- 

quearam ante os desastres dos anos 
findos, 

Todos os que sentem vocação € 
entusiasmo para cultivarem a dificil 
sciencia do shoot e ainda estão livres, 
devem acorrer a inscrever-se no nume- 
ro dos seus jogadores, Espinho, essa 

linda praia do nosso distrito, dá-nos o 
exemplo da sua mocidade unida como 

um só homem em torno do seu Spor- 
ting, o que lhe deu em dois anos se: 
guidos e este ano ainda a grande hoa- 

ra de nos representar no campeonato 
de Portugal, Este ano essa competição 
maxima, dá direito a que os distritos 
de Aveiro e Vizeu sejam representa- 

dos por dois grupos. Porque não pro- 

curamos com todo o nosso entusiasmo 

de cagaréns, que essa honra possa 

tambem ser conferida á nossa terra e 
ao Club dos Galitos a quem muito se 
deve no pouco que se tem feito pelo 

progresso e propaganda do Foot-Ball 
em Áveiro? 

CD. 

Natação 

Para apuramento dos cam- 
peões de Portugal, realisa-se 
ámanhã, no Canal das Piramides, 
a final dos campeonatos nacionais 
de natação cujas provas a dispu- 
tar estão despertando grande en- 
tusiasmo, pois tomarão parte os 
melhores azes da natação, 

As provas são as seguintes; 
corrida de 1,500 m. livres, 100 
m. livres, 100 m. costas, 4X50 m. 
(équipes), 4X200 m. (éguipes), 200 
m. bruços, 400 m, livres e saltos, 

Tahky 
CREME perfumado que 

suprime instantaneamente 
pêlos e penugens 

Mentolatum 

Laminas e maquinas GILLET» 
TES para homem e senhora 

Souto Ratola— AVEIRO   VERIA pias 

Ceatro fiveirense 
Companhia 

ita Stichini---Alexandre Azevedo 
Abertura da época 

Dias 16, I7 e 18 do corrente 

com as peças: 

Os Filhos 

Se eu quizesse..., 
Para se fazer amar 

loucamente 
Bilhetes à venda, desde já, na Ta- 

dacaria Augusto Carvalho dos Reis, 
aos Arcos 

E 
Por informações particulares sa- 

bemos que já foi levantada a sus- 
pensão ao distribuidor dos cor- 
reios e telegrafos de 1.º classe, 
Eugenio Teixeira de Araujo Gui- 
marães, a quem, devido á influen- 
cia dos seus detratores, se fez re- 
centemente uma sindicancia, não 
se provando nenhuma das acu- 
sações que a determinaram. 

Felicitâmos Eugenio Guima- 
rães, que nem por ser de modes- 
ta condição deixa de ter inimigos 
e perseguidores a pretenderem 
feri-lo desalmadamente, sé por- 
que presta á Republica desinte- 
ressados serviços. 

Necrologia 

Na quadra mais risonha da 
vida, toda cheia de rosas brancas 
é sonhos lindos, exalou na segun- 
da-teira o derradeiro alento, após 
um sofrer cruciante e prolongado, 
a menina Purificação de Oliveira, 
pertencente ao numero das mais 
interessantes tricaninhas do Al- 
boi. 

Com 19 anos apenas, orvalha- 
dos de graça e a'egria, lá foi na 
terça-feira a enterrar, entre hagri- 
mas e flores, o seu corpo débil e 
mirrado, outrora. tão elegante, 
tendo-se encorporado no funebre 
cortejo grande numero de pes- 
soas, algumas das quais lhe ofe- 
receram cordas e bouquets como 
preito de saudade, 

E láficou, para sempre, sob 
a terra fria do êrmo cemiterio, a 
repousar do seu inartirio, quem 
tão nobres sentimentos possuia 
e tanta bondade espalhou duran- 
te os curtos anos da sua existen- 
cia. 

* ” * 

Tambem faleceu repentina- 
mente, a sr.* Rosa Clara Arroja 
Leitão, solteira, de 78 anos, a 
quem uma cegueira, sem remedio, 
ha 40, inutilisára por completo. 

Viveu sempre na companhia 
de seu irmão o gr. João Francis- 
co Leitão, a cuja devotada ami- 
zade deveu o amparoe o cari- 
nho que auferiu em toda a sua 
existencia, 

E) 
Vitimado por uma aneurisma 

deixou de existir egualmente o 
sr. Manuel da Fonseca Simões, 
casado, de 53 anos, capitalista, 
natural da Mourisca, O finado, 
possuidor dum belo caracter, es- 
teve no Brazil, onde após atura- 
do labuto, grangeou avultados 
meios de fortuna,   Deixa viuva a sr* D, Prima-   

  
 



  

    

  

  Capital inteiramente realisado 
Ese, 1.500.000$00 

  

  

Companhia de Seguros 

Resumo das vperações da Companhia em 1925 

Reservas em 31 de Dezembro de 1925 

O Democrata — 

PESSOA 

A Mundial : 

Esc. 3.082.G87g94 2 
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Seguros de Acidentes de Trabalho, Responsabilidade Civil, Vida, 
Incendio, Transportes (Terrestres, Maritimos e Postais), Roubo, Cris- 

Gréves e Tumultos.--SEGUROS EM TODAS AS 

AGENTE GERAL EM AVEIRO E ILHAVO - Pompilio Ratola 

Rua Direita-Aveiro 
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vera Mafalda Simões e dois fi- 
lhinhos de tenra edade, que eram 
o seu enlevo, 

+ 
“ “ 

Aos estragos duma cirrose no   figado, faleceu com 62 anos a sr. 
Bernarda Ferreira, esposa do sr. 
Antonio Justino Ferreira, antigo 
negociante nesta cidade e actual- 
mente empregado na Casa Sin- 
er. 

A's familias doridas os nos- 
sos Sem UTE nos: 

  

A ultima hora 
Acaba de chegar a Aveiro uma 

comissão de engenheiros com o 
fim de estudar a construção dum 
porto de abrigo junto da nossa 
barra, tendo-se préviamente mu- 
nido na casa Baptista Moreira 
dos kodaks .que ali se vendem e   garantem as mais nitidas provas 

folográlicas, 
ee o 0 amem 

Despedida 

Na impossibilidade de me despe- 
dir de todos aqueles que sempre me 

honraram com a sua amisade, venho 
por este meio pedir-lhes me relevem a 

falta cometida, oferecendo os meus 
fracos prestimos na cidade do Rio de 
Janeiro, Estados Unidos do Brasil, 

Aqueles dos meus amigos que à 
estação do caminho de ferro, me fo- 
ram levar o conforto dos seus abra- 
ços, a expressão sincera do meu mui- 

to reconhecimento, confessando-me 
grato se utilisarem as meus serviços, 
no Estado para onde vou residir, 

Aveiro, 5—10— 926. 

Augusto de Pinho Varela 

-————— é: 

Despedida 
Marino Souza Moreira, partindo 

inesperadamente, a bordo do paquete 
Nvassa, para a Beira, Africa Oriental 
Portuguesa, ao serviço da Companhia 

de Moçambique, vem, por este meio, 

despedir-se dos amigos e oferecer-lhes 
o seu humilde prestimo naquela co- 

lonia. 

Lisboa, 1 de Outubro de 1926, 
——— «SO meme 

“0 Democrata,,—Ven- 
de-se na Arcada junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa, 

  

  

Correspondencias 

  

Alguerubim, 27-de Setembro | 
== Foi daqui muita gente á festa 

da Costa Nova. Este Zé Povinho em 
lhe cheirando a musica e foguetes, 

deixa tudo e ele aí vai para a festa! 
Se este mundo são dois dias. .. 
= Chegou das aguas de Entre-os- 

Rios o sr, dr. Santiago. 

C 

Camara Mmicipal de Aveiro | 

Feira de » Março 

"Edital 
Lonrenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
Administrativa da Camara 
Municipal do Concelho de 
Aveiro: 

Vie saber que, confor- 

  

me a deliberação toma- 
da pela Comissão Ad- 

ministrativa da minha presi- 
dencia em sua sessão de 23 
do corrente, no proximo mez 
de Outubro, dia 28, pelas 15 
horas, em sessão da mesma 
Comissão, se ha de proceder 
á arrematação, em hasta ptu- 
blica, da construção do abar- 
racamento da Feira de Mar- 
ço, em Aveiro, no ano de 
1927, segundo as condições 
patentes em todos os dias 
e horas uteis na Secretaria 
Municipal e segundo a plan- 
ta geral do mesmo abarraca- 
mento. 

E para constar se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais publicos e do cos- 
tume. 

Aveiro e Secretaria da Ca- 
mara Municipal, aos 23 de 
Satembro de 1926. 

O Presidente da Comissão Administra- 
tiva, 

Lourenço Simões Peixinho 

Alexandre Pinto Monteiro 

| Rua Direita — llhavo 

Nova Mercearia e Confeitaria 
Economica. 

Especialidade em chá e café, 

mercearia fina, tabacos, cervejaria 

e vinhos finos 

| Visitem esta nova mercearia 
gm sem competencia, por junto 

ea retalho 

Professora de piano 
Senhora devidamente diplo- 

dao dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Manuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro, 

TERRAS LAVRADIAS 
Vendem-se duas em Aradas. 
Dirigir a Sebastião Ferreira 
Leite, morador no mesmo lo- 
gar. 

| 
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Comarca de Aveiro 

Arrematação 

O dia 10 do corrente 
NK mez de Outubro, por 

12 horas, na séde da 
falida Empreza Comercio e 
Industria, Limitada, á estra- 
da da Barra, desta cidade de 
Aveiro, e no processo de fa- 
lencia requerido por Alfredo 
Moreira, casado, lavrador, de 
Sôza e José de Almeida Lo- 
pes, casado, comerciante, de 
Vizeu, contra aquela Empre- 
za, vão á praça, pela terceira 
vez, para serem vendidos 
pelo maior lanço ofereci- 
do, todos os restantes mo- 
veise imoveis que não tiveram 
lançador na primeira e segun- 
da praças, pertencentes e ar- 
rolados áquela Empreza,com- 
pondo-se os imoveis do se- 
guinte: 

Um predio sito na estrada 
da Barra, freguesia da Gloria, 
desta cidade, e que se com- 
põe de duas casas de pri- 
meiro andar, ligadas uma á 
outra por um corpo central, 
com um armazem contiguo e 
com todos os maquinismos e 
pertences, arrolados á mes- 
ma Empreza, sob os ntime- 
ros 309, 67, 68, 69, 70, 71, 
72,73, 138, 139, 140, 143, 
144, 145, 146, 147, 148, 149, 
150, 151, 152, 163, 175, 176, 
177, 178, 179, 180, 181, 182,   184, 186, 187, 188, 189, 190, 

191, 192, 193, 194, 195, 196 
e 197. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e deduzirem os seus di- 
reitos. 

Aveiro, 4 de Outubre de 
1926. 

Verifiquei 

O juiz Presidente, 

Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

    

Regimento de Cavalaria nº 8   Anuncio 
O Conselho Administrati- 

vo deste regimento faz publi- 
co que no dia 15 do corren- 
te por treze horas se proce- 
derá à venda em hasta pu- 
blica de 8 solipedes julgados 
incapazes do serviço do Exer- 
cito. 

Quartel em Aveiro, 4 de 
Outubro de 1926. 

O Secretario, 

Adelino de Figueiredo   Alferes 

  

    
  

( Para o sexo feminino ) 
  

Ginástica, 

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

Rua Direita, 15 - Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatutário e outras. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
(46)  
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Manuel Pedro da Conceição | 

Testa & Amadores 

Em 3 de Moveliitiii para o Rio de Ja- 
ueiro, Santos e Butros- Aires, DARRO-- 

DESEADO- 
De 
Estes paquetes-saem-de-I-sboa-no dia 

seguinteve mais os p: !uetes 

Em I7-de Bovembro pira Rio dc Ja- 
"oheiro, Santos, esBuenos- Ayres. 

o Rio de. Ja- 

Em |8 de Outubro p o Rio de Janeiro, 
Ásturias--sántos. Montevideu e Bucn Ayres 

DEMERARA-<" 2. Ho (Disem ads nor Rioja 

Em Ide Novembro para Madeira Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos;-Montevidew e Buenos-Aires. Árlanza- 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches  á vista das plantas dos pagtietes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e; Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes nó Norte de Portugal; 
a , 

Fade Ge 
19, Rua do Infante DB; Nenrique--PORTO 

Ou aos seus ROM espopdentes nas-províncias.   
Fabris no Pia Caps Montenento Chaves, (3.1: 

| 
| 
| 

lhos [O Praça Almeida Garrett, 23 || 
| | 

| 
| 

Soeizidade Anonima de Responsabilidade Limitada, 

Gapitdl 2.700 comtos | PORTO 

| Compram e vendem papeis de credito 
Suressora da Fabrksa Ceramica de Jeronymo, 

coupons, motas e“moedas, Veretra Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

E NTIEDEERO 

Telkas de varias tipos, tijolaria vermelha! 
e vefractaria, tubagem de grés; azulejos, ur! 

tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc. ele 

| Encarregam-se da emissão, reforma & 

reembolso de bilhetes do tesouro. gs 

LIQUIDAÇÕES-RAPIDAS 

Henrique His Si SObEeirO do 

Alfaiataria | 
| 

Qrande sortido de fazendas de lã | Em Sacos de 46 qui 
PEDIDOS À 

nacionais 
| 

| 

RUA DO CAIS, 21— AVEIR a 

Depostarios de petroleo e ga trólina | 

ES: 

"Farinha de bagaço de aseifona - 
para engorda de gado 

Ferr 

O Democrata 

Fabrica da. Fonte Nova | Aconselha sempre ás pessoas fracas, “con- 
Fundada em 1882 | valescentes ou com falta de apetite o 

premiada em todas as exposi- | uso do 
ções a que tem concorrido Nesguino? MEG PEA 

LOUÇAS E AZULEJOS ER : É 
que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 

frem. ; 
"ANNEAUX,. DECORATIVOS 

Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 

| ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so-| 

e superfosfato de cal, de S, Go- 

Aveiro | 
  

Fabrica Aleluia 

João Pinho ias Neves. Aléluia 
Fundada em 1905 

Co missões, Consignações, laio 
á RO a E i 
Cereais, Ferragens e Mercearia, bain, 

Vidraça, 
Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

Premiala com medalha de ouro em tuitas 
as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc,, Otc. 

so 

SHELL. 
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S, Ratola 

MAMODEIRO 

— [5] D 

| João Pinto a de Barros Miranda | 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO + Execução RREMta A, de todas as encomendas, 

Oicina Netal € Ennilaria 
  

  

  

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertosem lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

nv brizas, tanques para gazolina e 

lmais acessórios para automoveis e fu- 

REA ST pira em geral, 

Instalações em todos os generos e de- 
posito de material electrico   

Ilhavo--R. de Camões, 69 | 
Rua Direita, 72 — Rna do Passeio, 2 

  je as a Aveiro 

Banco acao) 
de Aveiro 

A: ME. Co Piates) 
e aereas cemarerasmaeiioo “Si RUA ARROIOS, 101-1. | 

| Lisboa 

«Cereais, legumes, carnes de por. oe 

derivados, azeites, 

Recebe consignações e : promove a | 

venda de. S/ conta ou G/ con- | 
cumitentes., | 

| h 

No fim... "Sociedade Anonima de Responsabilidade Elia: 
maca ranam 

(Correspondentes em todas as praças do pai 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e vasas bancarias de Lishoa 

No. fim,.. da ro- 
maria da Senhora das 
Areias, em S. Jacinto, 
houve este ano um ar- 
taial de pancadaria, em 
que entraram os Cadões, 
da Beira. Mar, ficando | a pra 
bastante gente ferida. a 

A- desordem deu-sé | Consultorio Médico 
na segunda-leira, ven-= | 
do-se ainda alguns dos | DO 
que nela entraram de É 
cabeça amarrada. 

e Porto, 

Descontr=, saques, transferencias e oulras 
operações comerciais, 

Lepasitos 4 ordeme a praso, 

| Fornecedor de varias unidades do 
exercito, 

Maquinas de escrever 

o Remingiomn 
Dr. Pompeu Cardoso 

de reputação nd classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res à todas as outras,               | | Protese e cirurgia dentária 
Representante em Aveiro; scam comi is cia Der fc ode 

Ortodoncia 

| RUA DO CAES—AVEIRO 

| 

| : | Doenças da bôca e dentes o 

| 
| 

| A urvelio Costa 

“parda de Quintans 

Tr ELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

tos ao preço de 29$009, incluinno o saco 

eira & Guimarães 
Rua do Caes, |3 

AVEIRO 
  

Léde 

Propagas 
ES TROS A o e Tratar 2d 

Assinado 

Jornal de larga tiago e 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 

MODISTA DE: CHAPÉUS 

Bairro-da Apresentação. — Apeiro 

GE DE 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ções em chapeus dé senhora e creança a preços modicos, 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de | 
propdii | 

Di 
que publica maior número de anuncios 

MANDEL MENDES LEAL 

Farmacia Ribeiro R, Tenente Resende, 15 — ate 

Com casa de comidas e dormi- 
das | 

Recebe hospedes permanentes | 
Produtos de 1.º qualidade e especialidades tanto nacionais 

Carvoaria por 
iunto ea reta como estrangeiras 

lho 3 |O maximo escrupulo no aviamento do receituário 

iManda encomendas a casa a 
freguez ! Costa do Valado 
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